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me Lhoz "

não. faltam

às

aulas

ende existe

,

um pregrama

nac í.ona L

. de aLí.mentraçaoe
.�. -

Múitas' 'veze.s a

,mulher ri'ã6 -

pod� prep�rar,
uma_

boa refeiçaO",
ii �.,".

aos fami,liares,.
Outrás

, .

vezes é -

'

eb+i�ada a

ecónomiz'ar' ,
-

pára,que

Muitas crian-ças
Pára

Mas� nem per
, isso. e

rendimento.

escelar é bem.

Em casa

falta muita

comida. Es.te

e e

retrate

Lde nesse Brasil

-

Ps'muito.s
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filhos
não.

r passem fome.
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Freitag - uma carga pesada ao PMDB

Querem o fim da da Raça Negra?

Acostumado a dirigir seus

impérios industriais e comercia­
±s com mão de ferro, o agora p'o�
litico peemedebista não vem en­

contrando a mesma sensibilidade
de politicos exp�rientes, no con

tato com o p6blico. Em re6ent�
entrevista ao Clube de Repórte­
res de Joinville afirmou que nâo
irá botar a mão no cofre ,para 'fi
nanciar campanha de ninguém. Nem
a dele. Esta afirmativa oríginou
a revolta de muitos candidatos a

vereador�s do PMDB, que relutà­
ram em não querer distribuir ."

san

tinhos" do poderoso Freitag.
-

A irritação do PMDB em rela
ção ao candidato a prefeitura dÓ
partido aumenta, uma vez que se

aproxima as eleições. O eleitor,
jlcostumado a pedir, as mais va­

riadas necessidades, não deixa-es
capar o rico industr La-l., Pensam ,_

os eleitores, corno foi um dos
principais acionistas da Indus­
tria Consul, e tendo ele vendido.
a empresa joinvilense a um grupo

Benedito Pio da Silva, do

Grupo de Assessoria e Planejamen
to do Governo do Estado de são
Paulo, se fosse candídato e de­

pendessem' dos votos da raça' ne­

gra e dos "mesticos", nã� se ele

geria nem para porteiro de edifI
cio. Deu uma singular idéia, pa­
ra que o Governo Federal incenti
vasse a e�terilização da raça ne

gra e da parda.

Segundo ele, dentro de seus

cálculos de débil mental, adver­
tia às autoridades, se esta medi
da não seja implantada o mais
breve possivel, num futur� be�
próximo, os negros seriam os re�
ponsáveis pela administração do

país � Calculou qu� ,a raça negra
está crescendo numa taxa .de 291,
superior a raça branca, dominan­
te rio pais.

multinacional, Freitag está com

o bolso cheio de ,grana, aliado
ainda a mac

í

ça propaganda de suas'

lojas comerciais e d� seus lotea
mentos.

RECUSANDO CONVER$A
Aumentou ainda mais a ir­

ritação do partido, quando na se

mana passada, um grupo de profes
sores procurou-o para saber al=
guns pontos bás��s de sua pos­
sível futura administração. "Mão
de boneca" como sabe ser, Freitag
logo imaginou que os professores
foram lhe pedir alguma ajuda fi­
nanceira. Não atendeu o pessoal,
deixando de faturar bons .vo+os ,

A reclamação dos professores, aI,
guns da Associação dos Profes=
sores de Joinville foi'geral.Não
esperava que o maior partido de
oposição na cidade, mantivesse em

·suas fileiras, tão grotesco can­

didato. Um dos professores ao re

clamar para um membro da JPMDB-;
não escondendo o seu descontenta

� atitude deste homem-p6bli
co foi contestada por vários gru
pos que congregam a raça negra.O
Governo do Estado de são. Paulo,
para não se indispôr com os ne­

gros e os pardos, ao tomar conhe
cimento da idéia sucedida por Be
nedito, demitiu-o de suas funções
rapidamente.

Mais 'recentemente aqui em

Santa Catarina, o candidato a De

putado Federal pelo PDT, ex-vice
-Governador Doutel de Andrade,ao
qefinir a situação de seu Parti�'
do POlítico, disse que "o PDT é
igual a negro em Baile de bran-

.

co, o
ú
Lt.Lmo a dan.çar e o pr.í.me í,

ro. 'a apanhar". A manifestaçãod�
Doutel gerou criticas por parte
.do s negros radicados em Joinville
e outras partes do Estado. Ao a­

nalisar as questões raciais no

,arasil, as politicos estão tendo

mento disse que "mil vezes o. Sen
der, no PDS., do que esta coisa dõ
PMDB. � incrivel como um candida
to do PMDB pode ser tão grosso":

, UM CURSO POLITICO

Membros' do partido sug�ri­
ram em uma reunião, sem a presen
ça de Freitag, que o mesmo fosse
enviado a são Paulo parapartici
par de um curso sobre "merchandI
sing" politico que ora desenvol:

. ve-se em um instituto paulista.
Não. é de esperar-se nada mais

além do que a cara feia de um em

presário, acostumado até, a con:
trolar o tempo de duração de seus

empregados, a ocuparem os banhei
ros da fábrica; que dirigia com
à mão de ferro até ó fim da déca
da de 70. Para um candidato que
começou a ficar rico, ludibrian­
do seus sócios, W�ttich não me­

lhorou em nada. Dificilmente pas
sará com popularidade pelo crivõ
do eleitor.

muita falta de habilidade, o que
poderá render péssimos dividen­
dos políticos.

O FIM L� PLAQUETA

. Possivelmente nos próximos
meses a plaqueta vai sair de cir

.

cuLaçâo , � pensa,mento do Governõ
Feder�l ad.ota: doravánte uma CO!!!
binaçao de tres letras e quatros

. n6meros. Com esta possibilidade,
dará condições para urna combina­
ção de 130 milhões de n6meros.
Outra inovação q�e diz respeito
ao emplacamento, a possibilidade
das placas de automóvies serem

pintadas com tin�as reflexivas,O
que permitirá, localizar um auto­
móvel à distância, quando esti­
ver paralisad6;às margens da ro­

dovia com problemas. Com isto
cairá por terra, a obrigação do
uso dos triângulos de sinaliza­

çao.
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Não há democracia sem elei�

'ções. M,as nem. todos, os países-que
promovem eleições. merecem o tít�,
lo de democracias, nem todas as

eleições são democráticas.

- Para não irmos à cata de e­

xemplo -alhures, volvàmos os o­

lhos para o nosso próprio p�s­
sado , ,A República Velha timbrava,
em fazer sistemáticas' consultas_
ao Icorpo� eleitoral. Mas aquelas
eleições, com voto ,1 descoberto,
atas eleitorais fraudadas e,quan
do fosse o caso, degola dos opo=
sicionistas eleitos pela chamada
Comissão de Reconhecimento de Po

deres, certamerrteypouco tinham
de democráticas.

Com o advento do voto secre

to, da Justiça Eleitoral, da '.cé=
.,

dula única, da propaganda eleito.
ral gratuíta o Brasil, pouco ã
pouco, veio caminhando no senti­
do do aperfeiçoamento dos meca-.
nismos aos votantes, criandó con

dições 'para que a consciência'do
eleitor se manifestasse sem côns

-

trang imento s •

A cédula, em, si, parec� cum sistênc'ia ideológico":'progràmáti­
prir no proçesso de. votação um ca das diversas agremiações e lia
papel meramence instrumental. No pouca conv í.cção com que alguns
entanto, 'a forma ,de" elabôrá-la ,políticos a Lf.nham-cse sob a ban-­
'facilita ou- dificulta a expres- deira do respectivo partido.
�ão da vontade do eleitor. Este,
num grande número,' de casos � é pes
'soa baixame�te politizada, insu=
ficientement� informada sobre à

metodologia do voto. Por isso,
quanto mais simplificada seja a

operação,que ele deva cumprir,no
interiOr da cabine eleitoral,tan
to melhor. Evita-se a anulação
de sufrágios'e favorece-se a cla
ra expres�ão da escolha.

,

A .Cédula sem nomes

�.
",

Pois a eleição de 15 de no�

vembro padece do defeito" de es-'
.

"

tãr envolta em múltiplos compli-­
cadores. Nossos partido� nem bem,
,sàiram das fraldas e o ,eleitor já
'está obrigado a escolher 'todos
os seus candidatos entre os no­

mes oferecidos por uma mesma le­

'genda, caso .nâo deseJe ter seu

'Voto anulado. Trata-se de urna cla
ra violência à livre escolha dõ
votante, tanto mais patente quan

'

to maior a consciência, -da parte
daque Le que vota, da pouca, con-,

Agora, com a decisão 'do g,o�
verno de impor' ao eLe'Lt.orado uma,

'cédula sem nomes de candidatos
,

ou de partldos, em que o leitor'
,deverá grafar à mão s�is nomes

(ou se í.s números) ,preenchendo os

espaços reservados à escolha do..
governador, do s�nador, do pre­
feito, do deputado federal,do de
putado estadual e do vereador de
sua preferência, adiciona ao pro
cesso urna dificcildade abSbluta=,
mente �ndYspensável.

Resta o consolo de" saber que,­
afinal, o modelo de cédula a ser'
usado está ,d�f iilido " permitindo
que os tribunais eleitorais ini-,
ciem campanhas de esclarecimento
aos _cidadãos sobre a maneira ,cor
reta de votar. Esperemos que is=
soo baste para impedir que a von-«

t.ade do povo acabe esmagada sob
',�

uma avalancha de votos nulos.
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Comprar peixe per­
tinho dá casa,. um
hábito que você .quase .

esqueceu, vol'ta a ser uma

.gestosa verdade. �Iora-o caminhão

,do.Peixe, vai vender, também,.a preço de
.

custo, feijão e farinha. Tudo isso graças ao
.

esforço ,do'Governo Jorge Bornh�u�en parabaratear
os alimentos básicos., '"

Em JOINVILLE '

. O CAMINHA0 DO
PEIXE ESTA CHEGANDO. ,"�_-,;.._--.__,.",

'PORTANTO flJ"
-

1,

'FIQUE I'
:"

. _._

ATENTO .�

Seg -. IR�RIÚ
Ter _''ITAUM
Qua -' BOA,VISTA
Qui 0_' COSTA ,E S,LVA
Sex '-:7"" FATIMA

e

•

.�: COMPANti1A INTEGRADA
.;

.

:
'. � 'DEDESENVÓlVIMENTO AGRICO,LA, � D�SANTACAT.�INA

,

'

. .;,�,

-

..
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Pois é! a c�isa não tá- fá­
cil não.-Não dã prá_tã esquecen­
do por aí, se não o rato vai li
e ••• rrr !

Depois tu vi rato rindo pe­
lo meio da easi, e pensa:

Não,tá não, cara! é'o rato

que tá �uit� louco.

Na
boca

Numa r.odinha 'a:lí' na boca mal
dita, dizia o seu Zabott:

-

••• nas p r
é

x
í

mae eleições,
,. eu vou montar um n o v o partido, O

PARTIDO DOS MENTI.ROSOS·. Só nao

sei quem vou e�colhe� para pres!
dente, �� �
se e s c o Lh o o�, ou ol.;:!:)

Mas �abem o que a figura
que está a�ui do �eu lado acaba
de me pérguntar?

,

� Quem' que o.seu Zabott dis
se. que 'ia escolher," h e Lm?

PAPO DE TELEFONE

'" tu só diz pra
esperá! esperá! �
eu tô ai,' .se fos­
se mulhi ji t�nha
ganho uns tris!
,' .. e depois ' ,tu
ainda ia di�i que
na o eram seu!

"Eu vou comer '+1 fatia des­
se pão!"

E�a transa é saborear muito
bem essa fatia, pois quem sabe
se.vai ter outra amanhã?

� bem assi� que está o co­

mércio de um modo -ge r a l , todos fa
zendo o que podem para vender.

-

A cada dii uma nova �laca:

'" ,

O
..... C
Z Q
...

��
C· ...
e Z
C III

A. .�
1ft 1&1
.- Clt

• •

-PREÇOS
MAIS ·BAIXOS .'

. '. t

· IMPOSSÍVEL I .. ·

A escolha da nova, mínístraüa Eéucaeâo
Pode até al­

guém p�nsar �u�
eu é que estou a�

provéitartdo titu­
lo� de out�os jór
nais, MANS!

-

O papo·é que
asse pode ser con

siderado' "o ano
�

,

pOl1tico 'da mu-

dos políticos e

e t c ,fazendo arma ior

mé4ia em cima de­
las! é um se�redo
de es ... c o t e i. c o ,

lher", pois nunca

p in tau tan t o "con

fe1;:�".. "

Não que eu ii

che qu� isso sej�
um mérito a mulher s .

mu í.t o
i

p e Lc c o n t r á.

rio.
,

O que- f�m de.
c and Ld

á

t o s , . pa r tí

Não é demago
gia nio! a mulhe=
rada tá toda -sa­

tí s f e Lta,

já tem até carinha em porta
de loja:

,

� entra aí! só prá dá uma

.olhadinha ••.• por- gentileza!
,Mas nada adiantR� as véndas

continuam caindo, 6 que fazer?
Eqtão ° "já 'problema", pas­

sa a se r me t
í

vo para reun
í ê

e s da
c 1 asse -qu e vende, em bus ca de uma

solução'.
Taí a gran�e intetrogação:

O que fazer

'para quê o povo
compre?

O qu e P r e c.!.
sa para que o po
vo �ntre nas 10=
jas e faça sua�

compras?
Oque esta'

faltari40 para o

povo fazer suas

compras'?
- •

Se' você conseguiu ál.guma des
sas respostas, �on�idere-se um

privilegiado, POlS!
Se não cons�guiu nem u�a •••

ziriha� pode. arrumar uma matricu-'
la no MOBRAL, e cotneçar tudo de
n ovo, Depois, "t� já é bem mar­

�anjo pra querer �e matricular
em e s c o 1 a.! "

Voci faz parte desse pao,oU
da próxi�a fatia?

Pininha Machado
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Mollrisla I Mallqueiro:
"

MARlO 'ANTON�IO FRANCISCO DI PIE:RRO

. prov,ávelmente" a.lgumq_
-

vez 'Primeiro 'pingo., .' ta do escritór�o. Que' facilida-
você já teve a :feliZ idéia de ter. Parece que vai choverf' t{aS': de!' Moto'é -a soLução I Está pre-

. nar-se o proprietário de 'hina mo":: e uma tempestade! ••• �

. <I_ sa, peLa corrente ao poste.
to. Um belo dia, -e!l1,cantado '. com Mais molhado que peixe', ; em" "';', , "

'fotOs de verões' ensoj.arados e de lagoa, amaldiçoa céus. e terr,as,,' .... Hbrà. de ir para casa. o pra
venco: tio rosto, a 'imagem da dor-

_

'até que se recompõe é;es_toicameri�:;' z�r 'de roa:ar,na mot.oo í.cLe.t.a ; Mo=
"rida .Lí.vze pelas congestionádas:. te, " adluj:te que quem .sad na, chuva: ,tocicletá?! Só, resta no chão a

>

aven;idas de S. E'aulo, você -pan-. -é para se molhar.
.

;,;.:, ",' CO�rêJlte; presa na roda. ,A mâqu í-.
.

,sou ser o úi'timo cavaJé í.ro do sé Segundo, d í.a; ;:;,
.

,

..', 'na7',foi-se�' Ou 'melhor, fÓ:ç'am
.

'COm
': culo XX ••• · Ou, quem sabe, o cus- '.0 motorista rio ôriibus aé:('seu ela. "."'"

.. to de vida e os módd.cos p::eços "Lado não está- com boa cara, :Cal- ' Quárto d í.a ,

da gasolina, que fazem de nos e- mamente ele sai de sua: faix.3.·' e; Você .vai àquela zeuna.âo da
conomí scas na busca de "soluções -parce pára cima da mqto.Habilmen; . d í.zet.o.rLa, Vai- fazer o pápel .do

.
alternativas váLidas pârà a-atual te você desvLa, procurando cOlo='" jovem' executivo. Arrojado (afi­
conjunt,ura"; levaram-no a apoaan car entre si e aquele monstro' a .

naL. de contas 'você é piloto de
tar seu' automóvel.

-

. sêgurança de alguns qüí.Iômet.ros , moto), compet.errce, elegante •.•"

'A'partir da decisão tomada," Nesse instante, você vê,<ooo1lJ.ar ... Belo terno cinzento o seu.

valente; adquire aquele belo e.- daqüeLe outro cidadão no áutomó.... <você· jura que tinha vestido
.xemp.Lar' de uma: ra'ça' japonésa" cria vel à esquerda, o ar do c.açadoz o terno branco novo.

.

da nos haras da 'tecnologia, bri:- que encurralou a yítima e vaLdis Mas não esquente. Entre um

Lhando contra o sol, 1000," 2000 parar., Sem pestanejar, frio,o au temporal e outro, nosso país é
'cilindradas 'de potência •• '. Uira ce t9móvel. "cola" na .aua

'. traseira-;-, 'enso-larad_o e,: enfim, ,:a poeira não
na digna de qualquer éiiico,'de Ce com que querendo' que 'você ligue" é tanta. O que não muda são os
cil B •. de Mille. '

-

_ aquele dispositivo. Secreto e saia' motoristas kamí.kaae , meio' rieuzô-:
Primeiro dí.a , "voando da frente, deLe, Ou .será ticos, que olham 'os "notoqueiros"
Metido em um traje,misto dê que ele pretende fazer' uma compo. como .se fossem aIvôs ,

Bqck ROgers com El Cid, sai pela s í.ção entre você e C> asfalto?
-

De todo o modo, se va,le um
cidade, disposto 'à economia: e à Terceiro dia.

.

.. conselho, .eu acho mí.nha moto o

aventura.' ,,;l Estaciona a máquina, na por-, maior "barato".

Na Max.Colin a festa do Folclore
A palavra Folclore tem sua

'or:i,gemna língua inglesa. O or:i,­
g inal , � "Folk";'Lore", foi criado pe
'19 estudioso William 'lhomaz e seu

Slignifi.cado ma í.si.exaco é lipensa_
mento, popular". ,"

,

,Atua-lmente, no Brasíl,o FOr
clorevem merecendo a atenção de
governos, historüidores, estudio
sos e do' povo.

. '-

Já exi.ste um ccnse Ihc Nacio
nal do' Folclore" ,ligadO ao Minis
tériodá Educação e Cultura e ã
'Campanha'de Defesa dO Folclore
Brasileiro. ,Oficializado por De"'"
creto em, 1965; o Dia- Nacional do
FolclOre {22/08)j deti origem j
Semana Nacional do Folclore, que,
é comemor-ada de 16 a:" 22 de. aqos-« .

to.
'Em no so Ls f

-

• . s, .pa a, r: a ozmaçao
cultural ;foi LnfLiieno í.adâ .p�la,'
cultura européia� 'negra ,e' iridige
na.

,1; -

lo·
-;

• ..- "_'
Nosso' Folclore, 'portanto, e

'o resultado -de .três raízes cultu
ráis inteiramente distintas.

Cada área geográfica assume rias apres�ntações dos grupos fo!
características part.icul,ares .

e. clóricos, num total de 13, estabe
formas de subslstênci.a próp'iL3.S, " led'imentos· de ensino. Ao todo ,se
criando· um Folclore diversifica- .râo ceica de 446 alunos partici= ,

do. parrces, A, coordenação do XII9Fes .

.

Sabehdo-se que folclor� é o tival 'Estudantil do Folqlore es-:'
conjunto de fatos culturais' gera

.'

. tabeleceu cerca de 1 hora e, 45
dos pela criatividade popular ,cõ minutos para cada grupo se apre­
mo 'fruto dá cultura espontâneá,õ sentar no Ginásio Dep:utado Ivan

impontante reside em saber-se que, Rodrigues, .no dia 'de hoje.
sempre existiu, que é funcional

- •.

e resulta�do espírito prático, de
. viver; respondendo âs ne,cessida-' Na -manhâ deste sábado apre-
des do sentimento n:umáno.'· ,sentam-se a Escola Anita Garibal �

.

A '5/il Unidade de cooxdenacâo "di1 Colégio José Elias Moreira;
Regional, .através da Diy1são de,

.'

Cc iég,io Celso Rámos;_ Escola Dom

Educação Física e Desportos�mais .' ,Jaime, de Barros' 'Câmara. No perto
uma vez. pzomovexâ o Festival Es:';": 'do. da tarde a 'vez' das �SColasr Ar=
tudan:til do Folclore; levanÇio'. aos, naLdo' Morei.ra Douatrr Jandira DIA
lares

"

a tradição, fazendo surgir
-

.vila; :Rui Barbosa �� Giova,n1.' pas=
o interesse pelos coseumeé de um'

. qualiiii farraco 'e ,pl.ácido Olfmpi
povo, estabelecendo assim uma 'cor" o de Oliveira." '. .' .

"

-

rente' entre o homem, educação e';, ...
,

No Ginás·iO "da Max Colin"ain
.

cultura.
.

"',' "da,'fefra .de 'arte e artesanato, e
;! �

;tan�aS" out;ras 'manifestações rei­
,

clôri,c.as,· sob a, coozdênacão do
'Durafi,te o d í.a de hoje' ,vá�. profess9r Madiel Granjeiro.

A FESTA DO FOLCLORE
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As dicas do' .Aires. Zacarias"':

A coluna desta semana ele- ,Dr. Gastão, Schwarz, que com sua
'geu três personalidades, em di- .belíssima .:mçara, fazem um per­
�ersos campos de. at.LvLdades, Uma feito par. Na área· da..\ mediéina

�
e Carmem Lúcia 'Weber ,. uma ·exce .....

·

ginecologica, Dr. Gastão conta
lente profissional. do campo . da com umá vasba clientela e seu oon Cada um em seu campo de .at.L
ginástica olímpica, que Jô per-·· ce

í

t,o entre os médicos sobe a cã', vidade, faz o melhor. Com .Lsso
deu '. por- incapaCidade dos diri- da dia." quem ganha' é a ·comunidade que po
gentes da CME. No Campo da medd= outro que merece um H, é. de contar com brilhantes profis=
cina,'o nosso destaque fica com- o jornaLista Jo�é Mira que divi- � sionais •

/ll

Acaba a

valentia de
um homem, ,

quando a mulher que" ele
ama,
vai emboza ,

Tanta c�isa'mudq
nesta hora,
que o

mais valente dos
homens

.

chora. (Benito di Paula).

APENAS 500 MIL

pessoinhas assistiram o 'show

.

de Simom e Garf:unkel, que pas­
sou no sábado pela TV Eldora­
do. Na continuação a FM do gru
po transmitiu '0 shaw simulta=
neamente. Uma loucura � !úita gen
te começou a comprar o discõ
desta festa.

UMA FIGURA INCRíVEL

Quem �niversaria neste dia.
22, é a Sra. Edeltrà:Udt -Baggen­
tosse No seu=d í,a a dí.a , ela agi�
ta ali na Fundição TUpy no setor

� de serv
í

ços Gerais � 1\. Sra. Bág­
gentoss é uma _figura sensacional.
Mas, pinta com um defeito: é ex­

cessivamente flamenguista, junta
mente com sua filha Olga. Ambas;
são demais belas. h anâversar-Lan
te o H cá da coluna.

G
-

astao.·•• e Mira, as tris personalida�es.

A FESTA DA EMBRACO

Conforme noticiamos na se

mana. passada, o -.Bái·le do Chopp
dá ;Errib.:r:àco va í, .ser uma., loucu­
�,�. M�tis;de:dó�s.'p�l '��ga'nec/os
1á fO+,am _ vendj,dos.: erre.�tam al­
<júris. O' Ac;Lr' :'Seídêí': ê

..

··sua .equ í,
pe estão f'elizes da vida, pelõ
sucesso antecipado. A'Bandinha
Tureck, não poder ia _

ser rrelhor.·
Hoje, na Bavária do Ginástico
a partir das 22 horas, uma fes
ta demais.

Recebi a visita de Dauro
Stazack e Francisco RenatO Le­

mos, ambos diretores dô' Clube
Náutico-Cruzeiro do SulI Vie�
ram e convidaram-se para parti
cí.par da promoção o Baiie

.', dã
Sàudadé, co� a pre�eriça-insu��
rável de Francisco Petrônio. Diã
4 de setembro e, as reservas

de mesas podem ser feitas na

Secretaria do Clube. Enquanto
isso, a campanha de Dauro Sta­
zaêk ã,prefeitura e pelo PMDB,
garante que ele vai bem. O pre
siden'te do Clube, meu amigo 'vaI
mir Souza de Oliveira acreditã
na sua eleição como vereador.
Ele, é do PDS •• pelo sim, pelo.
não a representação do Clube
Náutico rias eleicQes.' 'e's-tá boa. :

.

Pode até eleger um 'pr'efeit._o e'
um vereador. Não precisa me-

lhor.
-

Â VIDA :t: ASSIM!

O HORA H a partir da semana

passáda passou a contar com a e­

fictente·co1.aboração-de Maria da.

Gra.ça,�'j.ove.m_ des'ta' -soçi�4-ade in­

ti.neámte. De\J_- uns �oqlles e mui­
ta gente .nâo go,s-tou. Vários tele

fonen_las e isto vem p:r9vªr que o

H ê bem lido.
Esta semana ela 'vem com A

VIDA t ASSIM, onde retrat� à qua
dro de. nossa cidade, no seu dia
a dia. Maria da Graça é uma óti­
ma cabeça,

.

que passa dividir _ O·
- seu tempo entre o -Lar , suas ati­
vidades filantrópicas e jornalís
ticas.

-

de seu tempo �ntre O Jornal de
Santa Catarina e Televisão Santa
Catarina.

BAíL�'DA SAUDADE

. PEGANDO FOGO

'O PDS como tem mais grana,
saindo na frente na campanha e�
leitoral. Piske, Lula e Bertder,
já começam a dividir os espaços
nobres nas emissoras de Jô •••

TR!S PERSONALIDADES

Carmem Lucia ••• ,

.•
" I'
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Câmara de A.�aquari pode fazer
"

-.

greve por falta de pagamento'
•• "J

Os vereadores de Araquari es- FALTA PAGAR MUITA GENTE,
"

zeíros aos vereadores "e alguns
,tão revoltados ,com a administra-, funcionários da casall assegu:r:ou
.cão do presidente da casa, Domin "Para zé Antônio nuita coisa, q vereador z� Graride., ,

gos Almeida Unia' vez que estão deS" "anda errada no reino' da Óinamar, Fontes dá Prefeitura Munici
de o mê's de abril sem receber os: cano 1Hz exemp l,o que "há Itlais de, paI dão a conheoec que mensalmen
seus vencimentos. Um dos mais e"",: quatro meses que o télefo:t:te, dá, te Ó dinheiro; é enviado ao Poder"
xaltados é 'José Antônio' ( PMDB )' cãmará está desligado por falta Legislativo, lIagOl:a, se ele .: (00:-
-que deseja sabér. "para onde está 'q.e>pa9amento. O aluguel' do ,pr�- mf.nqos de Almeida) não paga; não
indo o dLnheLrov da câmara".

'

Em. d'io .onde funciôna' a .câmara. e,s:t�' .t.emoa. nada, com issor afirmóu .um:

ccnver.sa com a teportagenr do HO� .' 'com o, a Iuque L 'a'trasado e o 'pro.. :furiCioná�io da prefeitura •. Por
RA H, JOsé Antônio mais conhec í-. -prietário ameaçado de,' despejo. ft"' sua vez', asêessores do presiden­
do na cidade como zé Grandejun�, uin'absurdo que nós:da,', oposição te da casa.?-fírmam'que "está ha ...

tamente com Vitor Antônio de oir 'não podemos pezm.Lti í.r."; vendo é uma t.ramô í.a para manchar,
ve.:Í..ra formam 0$ gnipo' dos oposi= o t.rabaLho der pr-es í.dérrtie ó A muri!
c í.on í.s t.as, Ao repórter. desde jor

.

cipalidade atr�sa os paqamerrcos
,nal zé Antô-nio 'garantiu que, "vou e acontece estes desencontros to

apresentar uma moção a serenvlá dos".,éom a aproximação do perio
.da ao TribunaL,de Contas para a"';' , doré Le Lt.oz-a'L', José - 'Grande acre-
'plir-ar, as irregl.Úaridades d'a Câma

'

dita que a fa:lta de' paqamentó. ten '

ra
n.' , ' de, a aumentar �' mas não quLs ex=

.

.p Lí.car' Os motivos. Em Araquari o
t corrt.Lqerit.e eleit0ral é aigo, 'em:

" torno de se is mil, vocos , 'a serem,
..

disputados por pelo menos' cinco'
candidatos a p�efeitos e mais um

pelotão de' quase 90 candl.c;iatos a

vere�dores.
�

"MUITA ',TRAMÓIA""
� ,

Há em tor"no do atual presi-
dente da Cãmara-de Vereadores de,

'Araquari, graves acusações algu;';_
,

mas delas 'levantadas pelo p:r::óprio
companheiro de bancada partidári ,

a Joaquim Moreira, que ao, pre�i'= ,

dir .uma reunião, no dia 3 de aqos
'to,' não' poupou cr iticas ao 'pres i
dente Do�ingos, chegando a' per=

, guntar onde - "anda o, dinheiro 'do
orçamento anual da Câmara". Para,

pressionar o presidente a saldar
seus compromissos com os demais
vereadores, estes recusaram-se �

dar O parecer sobre a assinatura
de convênio a ser àssinado entre'
o Estado e a Municipalidade, v.i­
sando construir uma estrada de
dois mil metros a ser implantada
ao longo do trajeto entre a loc�
lidade de Pinheiros 'e Barra do
Sul. Na 'sessão de 27 e 29 de Ju­
lho de caráter' extraordinário,
foi'na base da discussão seria,
onde os membros da comissão, de
Justiça e Orçamento, não estava

com interesses em assinar o pare
,

cer. Todav�ii, Joaquim Morei,ra aõ
presidir a sessio de 3 de agosto
disse ao demais vereadores que a'
"municipaÍidade não tem culpa,
uma vez que estava com o pagamen'
,to jurito a ,câmara em dia".

-

A Câmara de Vereadores tem
um orçamento em torno de seis mi
lhões de cruzeiros, o que dá umã
importãncia mensal de aproximad�
mente 535 mil cruzeiros. "Se tu­

do falta pagar, onde o presiden­
te está jogando todo este dinhei
roll, perguntod zé Antônio.

-

I ...

d
' '

l-II_ 'Sou v1t�ma e um comp o •

Em Araquari ao todo são'cer
ca de sete vereadores, sendo ã
maioria do PDS. Cinco. A oposi­
ção representada apenas pelo PMDB
têm apenas dois vereadores com

"

assento na cas'a, "assim, eles po
dem fazer o que bem quiser, por=
que nós' da opo s Lç'âo' não podemos
ver nada aprovado, quando trata­
-'se de apurar atos irregulares".

BASTANTE A RECEBER

Alguns vereadores, iriclusi­
ve de PDS estão preocupados com_

o destino da verba mensal da câ­
mara, "porque o homem não paga
nadan disse ao jornal um' verea­
dor,do PDS. O salário mensal' de
"cada vereador é' a quantia de Cr$ ,

'16.9'10,00 cruzeiros. Ao todo' a
Câmara de Vereado�es está deven­
do cerca de Cr$ 591.850,00 cru-

ACIONAR O TRIBUNAL

"
"Diante de todas estas in-

"

certezas" o zé Antônio afirma 'que
vai entrar com uma moção a' ser

en�iada ao Tribunal de Contas do
Estado de Santa Catarina, para
que este, juntamente com a Comis
são de, Justiça e', Orçamento .da -cã
mara, analisem detalhadamen�e tõ
das às contias do atiuaL presiden=
te� A comissão de Justiça: e Orça
mento é presidida: por Osnildo Ta
vares de Souza, candidato a pre=
feito pelo PDS, Joaquim Moreira
e José Antônio.

Aristides ii. G. TIIoméII
ADVOCACIA EM GERAL

CtVEL: Despejos, terras, invent6rios
'CRIMINAL: Delegacia e Tribunal -
Div6tció - Desquite - Cobranças -
Fiscal - Cone. de' Protesto.

'

Fone:: 22-5987 - 22-5500
Rua Rio do SUl; 245
Residência:

'

Ruo"Rio Grande do Sul, 590
Atende em São Bento do Sul

Esc:ritório Benale àS 3as. � 60s. feiras
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.

'r:.'

. l

Para
provar todo

..
'

·Aroor: .. ··:

.

. -

nãotem,pre�. -

.

'."

.

- Mas, se VOcêaDIa •.
.

- SantaCatarina, .

.. ..'
. pode ganhar -até ".
·Cr$300.00Q,OQ. "

, EDI'Càderneta
dePoupança .-

:BESC�'

.,'
.

"- .

•
-

.,0
.
.. , ..

,
' ."� .. :

. ':'. "

.:

-.
. �.

•

-Ó,

•
( j

.'.
. -�� �-

'

!.'

::.:.

o seu amor'
. . ,

.

basta colecionar
. as figurinhas do
álbum "A Criança e o ICM;
Santa Catarina eu te amo" .

.E ir juntando as cautelas para
os sorteios de Cadernetas de

. Poupança BESC, que você
, consegue de duas maneiras: .

apresetando 'seu álbum .

completo num dos postos de
troca (os sorteios
correspondentes acontecerão
através de extrações da
Loteria Federal do Brasil dos
dias II de' agosto. e 27 de
outubro) ou com um

pouquinho de sorte, junto às

. "figurinhas.'
. ,

.

',que vêm
.

' dentro dos..
. ..

'!'" �
.

envelopes (aí; os
.'.

",

. . sorteios sairão pela' ':, .' .

. mesma Loteria, 'nos dias,23 de
.

junho, 28 dejulho e 15 de .

setembro),
.

.

'
.

. ��::. CA�Of� .....
�Nc4,

.8ESC.
.

.': .� -.'

�.- '. '

� -'

..'
�

"

'1

........ :.
"

.
,

'. ".-

A

'voce
, tem
muito
a ganhar.
As Cadernetas. de

,

Poupança BESC valem de'
os 2�.000,00 a os 300.000,00'

Como você vê" vale a pena
.

. dedicar um cantinho do .seu
cor.ação à Santa Catarina,

'.

......

, �.
.

��zàdos\
.

'eboaSOrte I

.... '

I'CM'lnvestlr em San,!ca�. , Investlr·em VOC8. '.' '. .

.' \

...CSMi'C·=.-_IIlI·............�
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TELEVISÃO
•••• fIPa·I,., Canal'':'" , :

•••••••• ,V� Florian6p,oliS
'

,

-

SÁBADO

08: ,15 TV Guia
08:30 - Ginástica
09:00 - Religioso - Jimmy Swaggart
10 :00 - Religioso - Reencontro
10:15 - Boca do F�rno

10:45 - Matinê s

11 :45 - Meio Dia -.:.,

13:30 - !tínoe;o córii as Estrelas
15:30 - Biirros"""'dê"'Alencar "Show
18:00 - Presença
19,:00 Noticentro
19:40 Super Série:
20:10 - Novela I
20:40,- Novela II
21:10 - Moacir Franco

22:10 - Sessão daé Dez
23:30 - lJltima Sessão
DOMINGO

08:00 - TV Guia
08:15 - Religioso
08: 30 - TV

" _. ".,';

09: 00 - Sa�t� 'Mi��a
10:0Q � Cantá 'Sert�o
11 :30 ._ Silvio Saritos

Corrente Milagrosa

20rOO Séle�ão de Gols
20:30 CHIP'S
21 : 00, - C,�n,e Espe t.acuj.a'r
22: 30 -' PoI'trona 6

.

00:00 - lJltima Sessão'
,

/

SEGUNDA-F�IRA
08:00 - TV Guia
0&:15�- Ginistica-
08:45,- Alma SertaneJa,
09:45 - Cozinha Com Arte
10:00 � Carroisel
11 :4'5, - Meio Dig

_ 13:30 Cidade Livre
14:00 O Povo �a TV.
16:30 Sessão de Desenho
17:30 - Bozo
18:00 Ciranda:
19:00 Noticentro
19: 40 - Super Série',
20: 10 - Novela I

,�20:,4{)" ..,.- Nàve�- II �,':; '",' ",'
.. .:, .».

i�f:)10 "� Sessão das ·Nove·r.Premiada
22:40 - Bate Bol� , .

00:00 - lJltima Sessão

TV ,Eldorado
SÁBADO

09,: 00 - Educativo
10:00 - Eldolândia
11:55 -'TV Notícia
12:30 - Bandeirantes Esporte
12:45 - O Repórter
13:15 - Ponto Por Ponto
15:00 - As Aventuras do Zorro
15:30 - Show da Viola
18:00 - A Filha do Silêncio
,18:35 '- .Os Imigrantes
19:30 ..;.Jornal El40rado
19:45 - Jornal Bandeirantes
20:15 - NinhQ da Serpente
21 : 15 - Super prQduçã();.�
"ESPOSAS EM CONFLITO"'{;

<

23 :00 - Sábado em HollYw9od ,

"DESAFIO DE BRUCE LEE"
01:00 - lJltima Sessão
"REFLEXOES"

D9�INGO
" 09: 00 - Tele curso Rural

09 :30 � .Jornat da Terra
"

10:30 - Canto dá Terra

11:00 ":" Santa, Missa
12 :00 .: Família'
13:00 - Viagem ao Fundo do Mar

, 14:00 - 0� Geo�rificos
,
15:00 - lJJll T,áxi dentro 9a��,Nuvens
15:30 i:. É'''ás no'Lvas chegaram
16:30 - Domingo no Cinema
18:00 .:... Doná Santa
19:00 - Super Special

20:00'-:-.Império do Oeste
21 :00 ... DQmingo Sem Lei,
"ÉNTRE O CRIME E A LEI"
22:15 - Jânio,de Olho no Mundo
22:45 - Canal Livre�'
00:00 - Sessão Espedial
"O SUPER MANSO"

SEGÚNDA�FEIRA,

09:45 - Educativo
10:10 - Encontro com a Vida
10:15 - Bom Dia Santa Catarina
10:20 - Vôo - 762
11:55 - TV Notícia
12: 1:0 TV Esporte
12:30 - Bandeirantes Esporte
12:45 - O Repórter
13:: 15 - Os Imigrantes ,

13:30 - Ela - Cozinha da Ofélia
14:00 - Cinerama
"JORNADA NAS ESTREÍ.ÁS"
15,,: 00 - Lucy Show
(15:30 - O Gordo e o Mágro
16:00 --Rin Tin Tin

, 16: 30 ...

'

A" Turma do Lambe �amb�,
17:00'- Encontro

'

,

18:00 - ,A Filha do Silêncio
18:35 - Os Imigrantes

,

19: 25 '- 'Jornal Eldorado
19:40 ';;"Jornal Bandeírê;ntes
20:.1 0, � Ní.nho ,da Serpente,
21:00,- Boa NQite:"BrasiL'
22: 20:": Super - Sessã:ó \. r

,_

"A TERRA QUE Ó ,MUNDO ESQUECEU"

RÁDIO
'.. � _'--,'_'---

� '.'

,
"

FLOREST'A' NEGRA
SÁBADO

06:00 .:.. MlÍsica Nacional
01:�a - Músical Variado

Orquestrado e cantado
12:00 - Almoço Classe A

c/ Músicas Suaves
14 :'00 - Musicai Var í.ado
22:00 - Só Brasil
23 :00 - .Emba.lo Jovem
01 iOO - Musical Variado

<> 'MUsi�as Nac
í

ona
í

s

' '

Até às 8 horas

DOMINGO

���Du - �ieal Alemão,

jO;�OO - Ks�ial Nacional
1f:00- Musica� Folclóricas
12:00 - Almoço Classe A

Músicas Suaves pI Almoço
1-4 :00 - Musical Variado
22:00 Só Brasil
23:00 - Vi�amina B

01:,0,0 - Musical na Madrugada

-Preleita�
Ministra

Muitos cargos criadQs neste
Brasil varonil, foram exclusiva.;.. ,

mente'para homens. Com o suces­
sivo �umento de mulheres e exer­
cem outros cargos e a ocupar maio
res espaços, começam a surgir os
primeiros impasses. Depois de 482
anos'de vida, o Brasil têm agora
.a suà primeira ministra, ou será

, ministro? Os dicionár�os quase
não falam a respeito. O NovissilID
Dicionário ,Ilustrado da, Editora
Jacomo Ltdà., coprdenado �pelo pro
fessor Fai�sal Elkhatib, diz que'
MINISTRA, s.f. mulher de minis­
tro.

Nestas eleições com a con­

qu í.s.za das muLhexe s no cargO -, d�
prefeito? ou será prefeita?'t:-_��vida continua. Diz o mesmo dl.Cl.O
nário que Prefeito: S.M. No impe
rio romano, chefe de uma pref.ei­
turà; chefe da muniC�i?alidade.As
LndecLsões são várias, mesmo por
que o cargo é "substantivo ,mascu,

tino. Quem sabe nos" próximos .mee­

ses, 'surgirá novas, mod í.f í.ca çôas
na ortÇ>grafia brasileira cOmO as ,

vex í.f í.cadas em 18 de deaembro de
1.971, propostas pela'Lei,n9 5.

,,'765.
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TIPOGRAFIA. OFfSET

FONE 22-7247

Calendários - Folhinhas - Ca'rtiÍo de Natal

Convites de Casamentos - Impressos em Gêr�r
"

.. ,

Avenida Getúlio V,argas, 720 -'
,'.

. �.

. COLETA DE· LIXO IRDUSTlm'
, Ump�, fOSSA ecÍuipamentos à \;ácuo .:
,Desento� ESGOTO c/máquína totativa .

.

'Serv gerais de reparos e manÍítençào
,. . '. .

.

.
.

'.

JOINVILLE:

O', .Ó:

";,',

22�6633'

Rua: Aubé�'i.200 Joinville .�.' se

�.. -, .

...

.

... Som dê Cristal
"diariamente: �OSI;CA AO- VIVO
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PRET-À-POPTER
1,lNGERIE
PRAIA

VAREJO:
,
Dr, João Corin, 559.
Joinvitle - se

.

.

Direito do Trabalho
.

DR.

WJ.LSON NRIMER

ADVOCACIA TRABALHISTA E. CrVEL

ESCRITÓRIO:
Av. Brasil. 925 - 29 Andar - Sala 26 -

(EDIFlcIO RUDNICK) Fone 22�411.

SANTA CATARINÀJOINVILLE·
.
, ---------------------�------.. �------------------------�;-:�,--

FINALMENTE!

.O-'SEGREDO·
nojoco
D.OSBÚZIOS
° Jogo dos Búzios é uma das

práticas divinatóri�s mais

populares trazidas pelos n�
gros Yozub'anoa , Elemento 1,!,
túrgico em' todos os terrei- ..

rbs e possui várias.denomi­
nações tais, COJllo: Ifá, DeIS?,
gum e CouzLa �

'. .

Centr9
IL� DE.CANDOMBL!

" ,I",.
R. Guaruja,�73"

Floresta

---------
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, O que comer na
e iII·
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.

i
.ATALIIA O

, '. �.
o Espeto Corrido Exagerado.

•. " .. '

Serve' 13 tipos diterentes.de carnes

,."

I!: ,"OIIao ... pt�teger O maior

patrim6nlo �a�iona', porque',.
.: a nação qu� ,destrói .

»Ó,

-aeu', solo, deSt,r6I-. -si. mesma.,

.E 'i'fheodoro Roo..velt�·,
,

- �, "
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A VIDA :e ASSnÚ
CRONICA

,

,Eram- 6: 30 da manhã aproxima
damente o rádio estava sintonizã'
do na Cultura, e a música que co

meçou a tocar despertou �inha a­

tenção. Com a mente fria, sem as

agitações do dia- que mal. havf,a
clareado pude realmente prestar
atençãó na letra da mú_sica cham�
da "Cidadão que em parte,diz is­

tq�:

- ;:I'a vendo' aquele ed
í

f Ic í,o moço?
"Ajudei a levantar.
,)oi um tempo de aflição'
Erá quatro condução
Duas prá ir duas prá voltar.

noje depois dele pronto
plho prá cima fico, tonto,
,Mas me chega um "Cidadão"
E me diz desco.nfiado
Tu taí admirado. "n.
Ou ta querendo roubar.? l::;

.

Meu domingo tá pe.rdido
Vou prá casa entristecido
Da vontade, de beber

E"prá aumentar meu tédio
,'Eu nem posso .olhar prõ prédio
,Que eu a judeL'a . faze-r.

Esta estória�ão fica ape­
nas em uma letra de música na rea

lidade ela é a 'nossa tão" "deseja
da e justa socied�de".

-

são poucos que assunem a con

dição ser amigo do pobze ;
-'. '

.:. Ser amigo_, não é
"', apenas

procurá-lo em,épocas eleltorais,
distribuindo abraços e sor.r isos
mecânicos, ou" promover campanhas
para elevar-se perante o povo.

A classe necessitada sempre
foi olhada e co,mparada ã distân­
cia pela maioria d�s pesioas-que
pensam'oti dizem ter status.

A mí.se-r í,a e,à ' netcessídade
do ser humano tem serv í.der -de es-

o \.
' '

•

•

cadas e de degraus para multa ge!!_
t.e., E ainda t.em quem chame êste
povo tão sofrido e tão cheio de

prebletnas de gente miúda�'
- Gente miúda - porque não

tem dinheiro para comprar carros
luxos ostensivos e até mesmo,cul
tura 'átravés de cus-tosas:' cursos:

Mas o dinheiro não compra o

amor e a amizade', sentimentos fun
dãmentais na r vida de uma ,pessoa.-

E,ntão me volto para aque Ie s

s,eres, que sabem, colocar-se no
lugar do próximo, '

que criam' um

valioso mundo com õ pouco que
tem, e conseguem por sofrer, com­

partilhas e viver muitas vezes
ma í.s do que os que não sofrem p�'
Loa

'

outros.

A SENHORA ANONIMA

21 DE �GOS�O D� 1.98�HH ••-"""

TenhO bastante personalida­
de para manter minha opinião pes
soaI: Sei muito bem o que quero,
penso e digo. Não sou do féitio
de, agredir ou .meLfndrar gratuit'a
,mente' as pessoas. Podem ter cer=
t.eza. de que fui d

í

reca ou
'

indire
tamente provocada. Quanto ao Ho=
ra H, é totalmente democrático,'
tanto sua direção e seuf? funcio-
-_ .

nar�os, nunca se preocupam com

meu partido politico ou ,seita re

ligiosa.

'Portanto me orgulho, tra
balhar neste semanário, (Que mui
tos criticam e lêem) e c'rítiças
só irão colaborar para reforçar
ain�a mais O meu ponto de vista.

Sra. Anônima, não existe genI -

te graúda ou miúda, O que existe
são,seres'humanos que formam es­

ta comunidade da qual fa�o�.
(Que usam b sanitário assim�orno
você) •

Adoro o povo, sou parte de-
le.

maria, da Grala .;."o.._ _

MAIS UMBANCO I:

A corrupçâo está canpeando en

muitos candidátos da politica brã
sileira. Os'jornais estampam de=
núncias e mais/denúnciás de cor­

rupç&.o. Para ilustrar esta situ�
cão, chegou em nossas mãos um te

legrama e'nviado pelo Candidato ã
vice-governador do PMDB, ' pedindo

.

em 1980 ao deputado Herbert Levy,
EMPRFS\ BRAsILEIRA DE CORREIOS E .T�Jl:GRA:FOS

RECIBO DO TELECRAMA ABAIXO DlstRIMINADO,
DESTINO

dor. Despreparado para exercer

,tal c_argo,' certamente' o povo ca­

tarinense saberá d'izer não aos

vigaristas.

Recentemente o candidato a

qoverrrador pelo PTB, Osmar' Cunha
disse que o "PDS e PMDB são idên
ticos porque ambos são governo"7
O fac-simile 'não deixà a ·menor

dúvida que os' fascinóras políti­
cos estão infestando o PMDB.

.... '.'�� '�',
.... ...

.
;;, .

' 1:
.,. � �

'1I'.,r. ,(.�(''''R'�' -

SIII·",Íl.OIIIRRASt·ARIA

1

" ,

Churrascaria COSTElÃO
DIREClo: "L'aU)

Serre I mellior PI cn H I II cM

Costela todos, os dias

, t

,

1IúIC. -PI,_ '8r....lr. _ 'I'.

.... ... f••• ""'1'1',

/

fl3era e 51 Conjunto

HORA DA TU"SMlsslo

",

�ue Monsenhor Gerclno. -83' - Iteum

(próximo ao eISITA) FOne I 26·0�12

1

O���==�==��=-��==�����­
lo

��mü�������������uw��
Io��__� � � _

um emprestimo no Banco Itaú, de
500 mil cruzeiros ao Sr. .Ckodomíz;
Bahr •.'Considerado um '�dedo

'

dar'o
:

do 'S.N.I.",JoãoLinhares preten­
de ser candidato a v�ce�g6verna-,.
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o antigo semanário JORNAL EXTRA,
o porta-voz de suas .ans'Ledades

l?olíticas. Criticando o governo
do Estado, o Extra sai diariamen
te e loqfando os trabalhos 'dos"':peê
medebistas que ocupam assento em
cargo legislativos, notadamente
Pedro Ivo, Celso Pereira, Coelho
Neto e Jaime Duarte, este lÍltimo
candidato a vereador indicadope
la JPMDB. '�

uaa

A Imprensa a,Serviço' dos Partidos Políticos

Com o protesto do PMDB con­

tra as aparições de Março Antô-
·nio (candidato 'a

.

vice�prefeito
com Nilson Bender) na TV Santa
Catarina e contra Ramiro Gregó­
rio da Silva, candidato a verea­

dor do PDS e programa diário na

Rádio Cultura, aumentam as espe­
culações sobre a participação da,

imprensa e o processo político
brasileiro. A Lei Falcão está'ai,
a impedir o aparecimento de cen­

tenas de candidatos. Na corrida
ao trono político de 15 de novem

-bro, o PDS com o comando das ré=
deas estadual, têm uma nítida di

ferença em relação ao PTBi PMDB�
PDT.e PT. No governo os. repórte­
res candidatos são aceitos e po­
dem apar-ecer na te levisão, ao CO!!
trário de outro� partidos.Os can

didatos do PDS têm cadeira cati=
va diária nos noticiários da-irn�

prensa, quer radiofônica ,quer ele
trônica ou impressa. Esperidião
Amim? Jorge Bornhausen? Então nem

se fala. \Na última edição de Me­
sa Quadrada, o matreiro Manoel
de Menezes deitou falação contra
"Jãison Barreto. Caso Manoel fos-
se um candidato do PTB PT ou PMDB

podeira ter aêesso semanal ao ví
deo da TV Cultura? Evidente que
a resposta é. negativa. Num rece!!
te episódio a TV. Cultura dispen­
sou os trabalhos de um funcioná­
rio, por ser este candid�to a ve

reador pelo PMDB.
.

o

A IMPRENSA AQUI

Surpreendentemente, a TV. San
ta Catarina dá um velado respal�
do aos trabalhos do PMDB. Apesar
da pressão do PDS. Bender ocupa
maior espaço que Lula,' enquanto
os outros candidátos esporadica�
mente aparecem. Ramiro como garo
to-prop'aganda, faturando diaria=
mente em 10" 8· aparições diárias,
muitas nos chamado horário nobre.
O nome Freitag é insistentemente
rodado nas emissoras. de rádio,
porque leva o 'nome de sua rede
de lojas.

'

As emissoras de rádio como

não poderia deixar de ser, estão
todas nas mãos'do PDS. Rádio FIo
resta Negra' FM, de Marco Antô=

,

nLo , candidato a vice-prefeito
com Bender, um dos principais a­

cionistas da Rádio' Cultura AM/ e

FM, dirigida por Rami,.rO Gregóri�
·da Silvà, candidato a vereador

pelo PDS, tendo na direção de jor
nalismo.; lIdo Campelo, asS'essor
especial da bancada do POS na cá
mara de Vereadores. As Rádios Co
lon e Difusora, são dirigidas por
Edson Storrer, com um firme pa­
rentesco com Pedro COlin,este de
putado federal pelo PDS e propri
etário das duas emissoras. �

Embora queira demonstrar a

sua imparcialidade, o departarnen
to de 'jornalismo dá Rádio Cultu=
ra que detêm a maior parte do
IBOPB, não consegue disfarçar o

seu apoio ao PDS. Todos os parti
dos são mencionados com correção
e lealdade, mas, para o PDS a

maior fatia do bolo, como não po
deria deixar de ser, porque "Em
Novembro� Tudo Bender� diz oslo
gan nas támsmissões esportivas
da emissora, maso contrãrio se

alguém "Piskar 'pode sambar fora".

� pARTICIPAÇÃO DOS JORNAIS

As emissoras de TV e rádio
são cedidas através de concessão
gove·rnamental;. que pode tirar a

momento que bem entender. Basta

enquadramento qualquer e lá se

vai a emissora das mãos dos ho­
mens. Ao contrário dos jornaü;,
mesmo que muitos -de Le s,

.

dependem
de, grandiosas verbas estatais .,No

campo da notícia imprensa, três
partidos políticos tentam "orien
tar" a opinião pública. Como sem

pre, o PDS fica com a maior fa=
tia e conta com um indisfarçável
apoio �o Jornal A Notícia, urna

das grandes forças do Estado no

campo das comunicações. Na região.
é imbatível. Uma nota meio saca­

na na coluna do Antônio Neves,pa
ra gerar urna" série de

, protesto
do Palácio Cruz e Sóuza e do di­
retório muni�ipal do PDS. O pre­
sidente diA Notícia, é membro a­

tivo do diretório do PDS e o no­

me'de Moacir Thomazzi já foi ven
tilado para substituir Ivan Ari=
no. Tudo em casa.

-

-
-

.

.,.

O PTB tambem tem o seu ve i, ....

culo de comunicações. � este jor
nal. Elogiado por uns,bdiado por
outros o jornal HORA H vai dando
-as informações do partido'Traba­
lhista Brasileiro, e'estas infor
mações sobre as atividades polí=
ticas deverão s.er mais' intensas'
a partir de 19 de setembro. No
mercado há 130 edições o que dá
um total de 31 meses, o HORA "H1I
vem Lrr i'tando a gregos' e troianos. '

O PMDB que têm nas mãos a

maior prefeitura do Estado, mon­

tOu o seu esquema e,' t.rans rormou

CONTRARIANDO 'A LEI' ,

Adágio popular dá CORta de
que "as leis no Brasil são fei­
tas para mão serem cumpr.Lda s " , e,
a Lei Falcão dá a �erdadeira a­

firmação para estes casos.

José Antomo de SOUta
P ·T B

4222

APOSTE NESTA MILHAR

Peee DAR NA CABEÇA

� . � � .'

. "

2 J; p�_ �ÇOST_o. Dl'.: 1.� 98.2. �.

,.' -,'Y-
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, "

E por debaixo
..

�

'"

dos parios••.-

"

Estava demoxando ;' ,para que
o surrado e surrupiado futebol
catarinense, en�r.asse em confli

I' to, ;E" para variar" novamente as
contestações par�o título con­

quistado,no, campópelo JoiJilville
Esporte Clube -, sem dú-vida a ,me�

Lhoz' força do futebol catarínen-
.

se. O�Maréílio Dias que de vilão
I

'

de filme faroeste passou a ,ser
.

adoxàdo
-

.como moó í.nho: de '�filme
, bang ...bang..;esp·a?�et,i, n�o 'qu,er .

o

, JEC campeao. Dl.ante de . tantos dí.s

parates, o Marcílio que fez taro
I:, bém uma boa campanha, foi o favõ
recido com estas tramas todas.

Vai se arrastar por mais aI

g' im tempo, a 'compLemerrtação des=
'

.:ta Taça Santa Cátarina',mesmo, por
que 0 elástico ca.Lendâr Io do fu=
teboi catarLnerise, não dá condi­
ções para outros jogos. -Seg\lnda,
terça, 'quarta." quinta, sexta; sá
badb, jbgos e mai$ jogos por to­
dos os Lados , A Taça Santa Ca,ta­
rinà: d í.f í.c í.Lmerrt.e=waf ser erice'r;..'
rada este, ano e, "caso o JEC con

quisb�_o seu penca campeonat.ojpo
,dem ter Certeza Os delfins 'da ,vi
da arranjarão um jeito de +me'Lar
o campeonato. Os cartolas 'devem
e podemvcoLoc.ar ,'''deI. �. fLm." á és

� tes estados de doisas�
t,

" As .d í.ver-aas ,: oompetí.çôes ca�
tarinenses ao_longo da' ádminis­
tração Giuliari,' 'sempre foram de
c í.dLdas, por debaixo dos' 'panos "em
jogadas' nem sempr� corretas e

muito confusas. E, como
'

afirlllã
Ney Mat.ogrosso "emvseu mais recen
te sucesso: "é por debaixo dos
pano.s que a gente ••• "

,

,
'

'

.. : .. ,,'

II que fizerall
.,,' �

.
-

-de Jomville
'A Comissão Municipal de, Es- ,

portes pelos boatos' que- circulam,
de boca em boca, virou uma bagun,
ça, que está deixando a'cada,diã
mais- irritado, 'o Prefeito Vlolári
tino RodrLques , "As criticas em
torno de desastrosa ·administra­
cão esport.iva" são tantas ,que nin
guém entende mais ninguéin e, a cã
sa do Atleta virou uma babilõnia:-

No final da semana passada
circularam rumores, de que um di

, rigente havia sido flagrado numã
boa, corn_ urna atleta,' originando
um'intrincado,éaso .. Há algum tem
po,atrás'noticiavamos neste sema

náriô, -que a "Casa do Atleta há.;... ,

via virado um "mqtêl", houve é,
2laro grotescás acusações contra,
este jornal. Papo é;lpenas, porque
passados mais alguns meaes , .o as

sunt.õ vo l.ca à' baila. 'A mulher de
um dirigente (preterimos om,itrr
os nomes' por ser" vérgonhoscf de­
mais) espécie 'de Um '�Golb�ry de.
Saias" l.�peàiu·queeste dirigen ....

,'te irresponsáv�l, freq�uenta:sse a

casa do Atleta, par�que ele não
se envo.Lve sse aexua Imént.e .eom aL
gumas atiletas.,..

-

Podemos homens 'da CME cri"'::
, trear-nos ," mas os CC>IIkntários sur

gidos dos _ p.rôpr Los: �atletàs são,
-os mais pitprescqs e,' incríveis.
N�o foi i-toa�que o �réfeit0 ti­
rou muitas mordoinias\,da Casa.
TransformêÍram,a CME'num ,empre.,..
guismo 'destituido d�, qualquer ca

pac idade; pondo �m 'X' i,sco o' nome

da cidade e-, ainda, o conceito
de muitas atletas, muitas 'dela$
pr�ferindo não -comparecer ao 10-
caí " 'para", não expozenr-ae demais.'
Ainda na edição da semana pas�
aada, 0- BERRO DA -GALEM, coluna ',de

-

Carl-os Luiz Weber atentava 'para
o detalhe de que muitos funcioná
rios estão trabalhando sem ne=
nhum -amparo legal.' Weber dizia

,

na .semana passaadá que um diri-'
gen�e foi a·Cidade �aravil-hosa ,

ficou seis dias por lá e nãQ':r:e-
,solveu nada. Uma atleta foi par-. <

ticipar dos Jogos ,Univers.:j.tários
e não metéu mais as fuças por a,":"
qui." Evidente" 'que não pretendia
se expôr as vexatóÍ'i�s propostas
dos djrigentes.' , "

Tud,o isso ocorrendo numa ad
,ministração onde- pomposamente' o

PÓVO GOVERNA. Os envolvimentos
.são t.ant.os , que 'difici1nente Join
ville terá uma brilhante, part�cI
pação nos XIII9 JASC. Nós, como

joi:q.vilenses estamos torcendo pa­
ra,que os nosso� representantes
façam .uma brilhante apresentação, a
pon'to de t,irar a hegemonia dos
blumenauenseS.'Muitos 'acreditam
que até olJ.tubrQ, muita coisa vai
acontecer na CME, alguns chegan:­
do admitir que vai rolar muitas
cabeças ocas, _

.

,

A -podr í.dão está correndo sol
-ta pelos 'corredores da Casa do A
tleta. E" como dizia' um bem' iIi...;

f'ozrnado "cartoLa amador"•• , ,Chega
de sapatão ria Casa .••

Ande .de Onibus à, desfrute a, tranquilidade de ter seu próprio Motorista.,' -

",," -: ,

Oonfortãvel, Econômico, Cômodo, o Onibus leva-o a qualquer lugar da cidade.
.

,

. :' '. -�. '"
'

Ande, Converse, Ame a Vida, Namore, Andando de 'Ônibus.'
Andando.de Ónibus voes ainda recebe o troco, Toda sclução-inteliqente é simples, ande de Onibus.

'

" '. .

.

,
.

. .

,

. C'olaboração:
.: \
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Quando se vive num mindo con

turbado, quando nossa
.

juventude
cheia de incerteza, necessita ur

genternênte de paliativos, para õ
transbordamento de suas energias
de uma maneira sadia, surge nova

mente o "Es'porte", não como uma

alternativa, mas sim como a solu
'ção completa para o problema. En
tretanto pouco está sendo feito
pela C.M.E� neste sentido. Entr�
tanto existe um órgão em nossa

cidade, que vem constantemente
se. preocupando com o problema, e

o faz de maneira efetiva e cor­

reta. Estamos falando da 59 UCRE,
através de sua Divisão de Educa
ção Fisica � Desportos, a' qual
além de promover durante pratica
mente todo o ano, os Jogos Esco=
lares Regionais, que envolvem mi
lhares de alunos atletas, reali=
za um sistemático trabalho de 0-

rie-trtação
.

à prática desportiva
em todos os estabelecimentos de
ensino sub sua jurisdição. Ativi
dades cuLt.ura í.s também se desen=
volvem constantemente propician­
do à mocidade de Joinville, uma

motivação muito grande,. calcado
sempre numa ideologia voltada pa
ra o bem estar e conseqüente pre
paração para um futuro melhor.

-

Pelo trabalho que está sen­
do desenvolvido pela Difid/59 U­
cre, podemos perfeitamente áfir�
mar que nossas reservas morais,
estão preservadas, pois um traba
lho dessa natureza, dentro' dos

principios de honestídade, edis
ciplina, dará certamente os re­

sultados tão necessários e espe­
rados.

Falando-se em 59·UCRE e DI­
FID, devemos parabenizá-los pela
excelente abertura do XII9 Festi
va l, Estudantil de Folclore, no
Ginásio de Esportes .Dep. Ivan R�
drigues, ontem a noite. Centenas
de alunos dos mais diferentes es

tabelecimentos tiveram partici=
paçã6 ativa, tanto nas apresenta
ções, cheias de entusiasmo, gra=
ça e beleza, como também nas bar
racas com as mais diversas g�lo=
seimas típicas. Este 1;trabalho t�
do deve-se, ao· excelente trabalho
desenvolY'ido 'pelo P,rof � .Madiei
Grangeird de Carva1ho e sua equi
pe, com o apoio total ,e irrestrI

. . '

.JI\\\'
CARLOS LUIZ WEBER

O Grêmio Esportivo e Recrea
tivo "t.umí.ê re "

'- Grecel., inician
doa pleno vapor suas diversas
atividades esportivas, dentro de
um planejamento talvez "pionei­
ro", em desporto comunitário em

nossa cidade. O trabalho promete
muito, porém devemos alertar pa­
ra o fato de que, tudo dependerá
do incentivo constante dos diri­
gentes,_ Bem como "colocar as pes
soas certas e capazes nos luga=
res certos".

A Seleção Catarinense de Fu
tebol obtendo muito êxito em sua
participação em Torneio na Mala­
sia. Para quem tanto criticou o

Presidente Giuliari pela inicia­
tiva, a resposta e st.â aendo dada
em campo. Se.o fato não está ten
do uma repercusão a nivel nacio=
nal, devemos culpar unicamente
Os nossoS profissioriais de im­

prensa os mesmos são os responsá
veis diretos 'em divulgar o que
acontece' com o nosso futebol, fa
lo daqueles que trabalham para
.grandes órgãos de divulgação, e

·se omitem. Assim agindo, os mes­

mos estão prejudicando a si pró­
prios.

to do Prof. Aristides Manoel GOn

çalves, seu Diretor, OE; quais não
mede� esforços para que tudo se­

j a per fe'Lt.o , Parabéns a todos,
Professores, Diretores, alunos,
pelo sucesso.

,

'Em tempo, a festa do folclo
re continua hoje, com inicio às
14:00 horas.

Corno já haviamos noticiado
,anteriormente, o fato está consu

mado. Rolf Sell, Secretár�o da
C.M.E. está demissio�ário. Ornes

.

mo. af irma que recebeu rrelhor pro=
posta de uma Empresa 10cal.O Pre
sidente Tito, diz ,que não havia
mais condições de trabalhO em "con
junto", e o afastou. Resta saber
quem na realidade é o dono da ver
dade! Achamos que ambos estão jã
faz muito tempo, "mentindo para'
o esporte amador de Joinville" ,

pois o que ninguém comentou, fÓi
que o Walter Müehr,conhecido por
"pripa", também está na "berlin­
da", pois. o mesmo, foi pedir em­

prego, e parece que já está tra
balhando num Grêmio Recreativo
de urna indústria. Para os que per
'guntam o mesmo responde: A coisa
estava muito feia. Agora só fal­
ta o afastªmento do Presidente ,

pois o mesmo está de licença, o

motivo "estafa". É muita estafa
para um homem só, pois todos sa�

bem que, durante o mês de Julho',
todos estavam em férias, agora em

agosto, licença. Cremos que na

reaJidade já se trata de "licen ....

ça eterna".

Outro problema para a Fede­
ração Atlética Catarinense - FAC­
pois comenta-se que o Vasto Ver­
de entrou com protesto contra a
equipe de basquetebol feminirio
da SER TIGRE, que se sagrou cam­

peã estadual, pelo fato de ames

ma ser considerada entidade elas
sista. 'Como já. existe . jurispru=
dência a respeito, pois todos lem
bram do recente caso do Volei:ool";
é praticamente certo' que, a SER
TIGRE hão será homologada carrpeã,
e inclusive não poderá mais pa�­
ticip�r'de campeonatos oficiais.
"e.outro abacaxi para ser descas
cado". Sempre diziamos, "fazer es
porte não é tão fácil corno todo
o mundo :rêilsa" •

J

NO� LHE OFER�CEMOS
UMA PINTADA A MAIS DE SUCESSO.

MODA LANÇAMENTO

B�TAS
'CAJ,ÇADOF SOCIAIS

TINIS

C1NTOS. CARTEIRAS�
BOLSAS P·ARA SENHORAS

LOJA DE CALCADOS "ALTER HILLl
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medicina ···111 ,caso' de pQlicia
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"OS' efei.t&;, nocivos de .uma 'realidade: "o sonhovdo ·brasiléi..;.
,

. ros por df�:, cobr-ando àquele ór-
vincuíaçã,o da ciência aos .:inte� :to é ainda a apoaerrt.ador-La, de gao corisuLcaa f:j.ceícüis .mí.n.ís tira
resses\ mu.Lt.Lnacd.onaí.s , mesmo' 'a, preferência pqr <do�hça-".,

.

, das por mêd í.cos que não' fig,uram
nível' der UniverSidade, têm c9id�" .... De .m.tnha parte, sÓ,discordo na f.olha. de pãgamentos da -erit.Lda
cado, a' Medicina mai,s ao lado 'daa do dr. Guer'ra da Cunha quando ele "de a doentes que não exds t.em,

.

A
doen6as!rque da saúde. vivend,ô da -. áfirma que jiésse' tipo de me.dici� íin í.ca coisa real, era' o dinheiro
expropriação da; saúde, há no Btá na argeIltária e anti":'hliman'a � e":' sugado, às finanças prev1denciá..,.
sil 'muita medicina 'que far í.a 'Ui'=- xercido pelos jOV�!lê nédioos que,' rias. �

pôcranes levantar 'do "túmulo e -ras saídos de falsas universidades,,' ", Nesse ca.so específico, o m_! ,

gar seu juramento".:' :Essas" dUrâis, -"só aabem-mata.r micróbios e. recei nist.ro dà �Previdência I Hélio Bel
palavras foram proferiCias pelo tar vitaminas". Hã, sem d{j.vida� trão, reagiu' com dignidade ã re=
prof.: ,Antonio Carios, GU,erra da uma cr éaoeht.e ),égião de jovens veLacão dos f at.o.s pelo sindica-
-Cunha,' .um cardip'logista que hã, -cLfnLcos para 'quem a máquina de ·lista RObe:rtô Chabo, presidente.
muitos; anos alterna sua ati\lidá": , cal'cular é mais ,importante que 'o da entidàçle dos médicos. Suspén-

. de no consultório médico com â ,estetoscópio., Ma,s é bom Lembra.r deu o credenciamento do .sese. em

docênc'fa' de �l,i:n.�ca médica no Cen, 'que foram formados -" ou deforma':", Magé e dece.rmí.nou
, investigações'

_tro de Ciências Bio16gicas e Mé;;,;. dos -' por' médd.cos mais experien- 'sobre a at.LvLdade das 23', outras

dicàs;cfa PUC/SP', de qua l, é v,ice- tes que z- ..antes deles, também a- unLdades do Servd ço. igualmente
-dire1::or.;� FalandO nó' 29 Congres,.... bandonaram.,o jUl:'a:m�n�to de Hipó- . credenciadas pelo Inamps. Mas o
so Bras'ileiro de ,PÇ1storàl de .Saú cz-at.es � Aos: médicos, jovens, ,a- -p.rob l.ema nâo se' lj.mi,ta a Ma<jé e

de, em�'S,. paulo, o dr. Guerra.' da Lã âs , se deve em boa parte' uma nem se circunscreve ão Sase. a

Cunha, 'acrescentóú que "os,
"

pró:', reação côntra esse estado de coi .fraude ali constatada repete-se
prios,:Õ,rgãos gôyernám�ntais qu� sas,_ tr�du2:ida na, révitalização pelo país, 'inclusive em propor ...
compr,úCi,serviçqs' iri�dicó.,...ass�s_t�il' \ das associações e. conselhos medi çôe s ampliadas. Vejamos, pois, .se
ciais gp, rede' hospitalar p.rí.vada cos , que se nota por, todo O Bra= o' Inamps, como assevera o seu pre
hão. t&IÍ,l .. como C9.ntrolar o c()mé�.:�' sil.'

.
.

sidente, és.tá disposto A, "ir ate
cio désenfreadó da.rdoença e'·:ada�.: Fato.é, porém; .que o s:iste� o fundo do poço , para saber" tu';"
baín :pór:' Jncentivá-Ta�, uma vez ,que'," .ma já começa a prescíndtr dós doen do, doa a quem doez "; Se efetiya'
ela 'passa a ser;.: no Brasil, um mo t:es. Em ',Magé (R�),� 'segundo denún mente estiver, terá,' nessa/tare:-,
do de.s Inve se í.merrto 'para -se ..... :ga::: . �i'a formulada pelo ,Sinclic'ato, dO,g • f.a, a coLabcracão .daque Las. enti­
nhar+múdco 'dinheiro".·A

'. doença Médicqs .do ,RiO' de 'Janeiró'�um po's .dades'médicas que .nâo d�sertàr'am'
conve.rtreu-ese num "mal �uito útil"

.

to do Serviço de As s.í.scênc.í.a So=··' de, seus princípi,Qs· éticos e: dos
e pree'Laa- ser mantsída para que' cLaL 'Eva·ngélica' (1). v í.nha frau- profissionaiS' que vêem .na �edici
se marrcenha o �:d:stema�'. A .seu vei:í_, 'dando sÍl;;ternaticamente o !NAMPS na algo mais que uma mâqúãna .' de
o povo, já se adaptou à·.esl?�a· nóvá", em cerca de rum milhão. de c ruae í.e- converter .doenc e em dinheiro.'

,;..... .
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. Em. época 'de' eleição os,
readores �sf.orçarri-se a9' máximo;
para·tôrnàrem-se.sinipáticos 'aos
eleitçntes.' Alguns es'fórçàm-se dEr,
mais,. �',ponto de baixar o nível'
dos t.r,abalho,s da, câmara. Fàltâ"
compó�.:tura para I�ÚlitQs; desconflq í.,
mettos'para ou.trOs, e vergonhá pá.
ra outro�tanto. '..'

. -

.o.nível baixou·tàn.to, que o'

presidente da casa Marco Antô-;
nio, teve que paralisar a sessão
de seg,unda-feira., Baixo astral. .•

.... '- .....

GEOVAH �
-

CELSO
_

". F; COELHO.'
�.-

,'SEM APOJ'"O? .

ROl.ando Dórnsbuch candidato
a deputâdo. pelo �MI)B 'em Jaraguá
'do Sul,:ahriu os 'cqfres aos. can­

',gJdato$ a y�readores aqui ',em Jo1n ."

'"ílle�
.

.

. Paese garante

.
'.' Quem'ad�riu a campanha do

·pôlític6·�.jÇ>inviíense foi. . .1o'ã.o AI
berto da Silva" candidato 'a ve­

·reador, pelo PMDB. Ao ser ques­
tionado porque não apOiava Geo­
vah ele' respondeu: "eu hein? AmÇi
nhã eu n'ão sei onde 'esta gente
e'stará. Aqui, eu sei que é g.arari. ARREPIANDO OS ;CABELOS tido", disse e mostrou um santI

Quem arrepiou os poucos 'fÍ:c?'s. nho de Ro;t.and'. Atrás q.a esteira�
de cabelo foi LUIZ HENRIQUE, ao '.muitos candidatos do PMDB apoian
saber que Nilson Fr.ança está 'a-' do o "paraquedista'�. De boca a=.
poiando Renato Viana, 'de ,Blume... .' ,b.erta Geovah Amarante, o pe.1o da
nau, par�'candidató' a deputãdo:. Assembléia, Celso 'Pére:i,.ra e Coe-
federal.,

' '

lho Neto •.

Apostei com Ambrósio Paese
,que ele,não se'élege deputado e�
tadual. Ficou irritado k deu a'

, _/ f

.conhecer um bem montadO esquema
desde Ç}J.ápecó até Gar:uva-; com uma
boa penebração em Bluinenáu. ,Dian
te da sua argumentação bem fei=

.

ta, a,cabei' tirando o time de cam

po e cancelado a.aposta.Certamen
te que ele concordou. Paese, f�=
lho de Gáruva tem um Paulo Rober
to Paes�, seu sobrinho e candidã
to a prefeito pelo PTB em Gani::­
va, um bom. ,suporte. A família Pae'
,se está un�da em torno do PTB-;-
·deixando de lado um Partido Des-,
ta Sociedade. (ZacarIas).

' ..... , ..
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